
Gratuita e de Qualidade
Conheça a história e os cursos da 

Universidade Federal da Fronteira Sul 
em seu primeiro ano de funcionamento



Quando a Lei 
12.029 foi san­
cionada houve 

comemoração por todos 
que ajudaram a cons­
tituir a ideia, se esfor­
çaram na unidade de 
uma instituição, estuda­
ram e repetiram todos 
os argumentos, investi­
ram tempo no sonho de 
uma universidade fede­
ral na Mesorregião Fron­
teira Mercosul. Um ano 
depois, em 15 de setem­
bro de 2010, o senti­
mento se divide entre o 
dever cumprido e a von­
tade de superar os mi­
lhares de novos desafios.  
A Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) 
compartilha com toda 
comunidade do Su­
doeste do Paraná, Oeste 
de Santa Catarina e No­
roeste do Rio Grande do 
Sul as conquistas desse 
período. A vontade de 
ter uma universidade fe­
deral na região é antiga, 
mas em 2005 entidades, 
ONGs, igrejas e mov­
imentos sociais con­
seguiram uma coesão 
para criar um Movi­
mento Pró­Universi­
dade Federal. Nesse ano 
também veio a primeira 
sinalização de possibili­
dade de implantação de 
uma universidade pelo 
governo federal.
De lá até 15 de setembro 
de 2009, muitos foram 
os acontecimentos. A 
Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) 
assumiu a tutoria da 
UFFS, foi nomeada a 
Comissão de Implanta­
ção, com o professor Dil­
vo Ristoff na presidên­
cia, foram escolhidas 
as cidades onde a UFFS 
se instalaria, negocia­
das as compras de terre­
nos para os campi defin­
itivos. 
Com a sanção da lei, as 
atividades foram ainda 
mais intensas: o profes­
sor Dilvo foi confirma­
do como reitor da UFFS 
dias depois, foram con­
seguidas as autorizações 
da compra de móveis e a 
realização dos primeiros 
concursos públicos. O 
Enem foi definido como 
principal referencial pa­
ra o ingresso de estu­
dantes e instituído, no 
primeiro processo sele­
tivo, o fator escola públi­
ca. Vieram as provas dos 
concursos, os resulta­
dos, as nomeações. Lite­
ralmente, até o último 
dia de 2009 se buscou 
adiantar ao máximo as 
ações para que as aulas, 
conforme progra mado, 
iniciassem em março de 
2010.

A equipe direti­
va tomou for­
ma, chegaram os 

primeiros técnico­ad­
ministrativos e professo­
res e saiu o resultado do 
processo seletivo. A cor­
rida contra o tempo não 
diminuiu, mas valeu a 

pena: a reitoria foi apre­
sentada à comunidade, 
as aulas iniciaram em 29 
de março e foi realizada 
a primeira aula magna 
da UFFS.
Hoje, na pauta, as dis­
cussões dos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, 
a I Conferência de En­
sino, Pesquisa e Exten­

são, as licitações para a 
construção dos prédios 
definitivos, seminários, 
aulas inaugurais, a orga­
nização de todos os pro­
cessos administrativos e 
institucionais da UFFS.

Como se pretende 
popular, a UFFS 
não poderia usar 

a forma tradicional de 
ingresso dos alunos. 
Logo em seu primei­
ro Processo Seletivo, em 
2009, optou pela nota 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
como referencial, e es­
tabeleceu o fator esco­
la pública: uma bonifi­
cação ao candidato, de 
acordo com o número 
de anos estudados em 
escola pública no ensi­
no médio.
O resultado é considera­
do excelente pelos diri­
gentes: 91% dos aprova­
dos estudaram em 
escola pública nos três 
anos do ensino médio, 
79% não fizeram pré­
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Largo (RS);
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do Enem como referencial básico e fator escola pública 
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vestibular, em 87% dos 
casos os alunos vêm de 
famílias com renda de 
até cinco salários míni­
mos e em 81% dos casos 
nem pai nem mãe con­
cluíram um curso uni­
versitário.
Em uma região carente 
de universidades públi­
cas, a UFFS traz a pos­

sibilidade do acesso ao 
ensino superior a mui­
tas pessoas. Antes as op­
ções eram o ensino em 
universidades comuni­
tárias e, portanto, pagas, 
ou o deslocamento para 
centros maiores, muito 
longe do interior dos es­
tados do Sul.
Evitando a “fuga de cé­
rebros” também se cri­
am mais condições para 
o desenvolvimento re­
gional. Ainda mais pelo 

fato da UFFS ter como 
premissa a valorização 
e a superação da ma­
triz produtiva existente. 
Assim, tem na agricul­
tura familiar – vocação 
de grande parte dos 396 
municípios integran­
tes da Fronteira Sul ­ um 
setor estruturador e di­
namizador do processo 
de desenvolvimento.

A UFFS só tem a 
crescer. Já no 
primeiro ano de 

existência, 496 alunos 
foram contem plados 
com bolsas Permanên­
cia, garantindo que os 
estudantes não deix­
em de frequentar a uni­
versidade por falta de 
condições financei­
ras. Outros 250 garan­
tiram a Bolsa de Inicia­
ção Acadêmica. Além 
de amenizar o pro­
blema de vulnerabi­
lidade econômica dos 
estudantes, a modali­
dade de bolsa desperta 
a vontade pela pesquisa 
e pela extensão nos alu­
nos, com a orientação 
dos professores.
Em um momento que 
prova a vontade de con­
tinuar ouvindo a socie­
dade, a UFFS promoveu 

Gratuidade com qualidade. 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Valor às vocações 
regionais. Superação 
com desenvolvimento. 
Sustentabilidade. Pública 
e Popular. Integração. 
Experiências inovadoras. 
Os conceitos poderiam 
seguir pela página inteira. 
Mesmo assim, estariam 
aquém de uma instituição 
com apenas um ano, cheia 
de ideias, aspirações e 
energia. 

Mesmo quando forem superadas as etapas inici-
ais, o trabalho não deve nunca parar. A universi-
dade é um ambiente em constante transformação, 
com energia para se repensar e mudar, com cé-
rebros para buscar novas técnicas e tecnologias, 
com a ânsia, enfim, de oferecer conhecimento 
para a sociedade.

intensos debates em 
três meses de trabalho 
na I Conferência de En­
sino, Pesquisa e Exten­
são (Coepe). Aproxima­
damente 4 mil pessoas 
discutiram o futuro da 
UFFS, no ensino – grad­
uação e pós­graduação 
­, na pesquisa, na exten­
são e na cultura. Paine­
listas de ONGs, po der 
público, entidades de 
classe, associações e 
movimentos sociais le­
varam suas demandas 
para os 50 fóruns temáti­
cos nos cinco campi. O 
resultado das discussões 
ge rou um documento 
que deverá ser um guia 
das ações da UFFS para 
os próximos anos.
O processo para a cons­
trução dos campi de­
finitivos da UFFS em 
Chapecó, Cerro Lar­
go, Erechim, Realeza e 
Laranjeiras do Sul tam­
bém já é realidade: o 
processo de licitação 
das obras de seis prédios 
para salas de aula está 
em andamento. No cam­
pus­sede, quatro pré­
dios para laboratórios já 
estão em construção.

Assinatura da lei de criação da UFFS pelo 
presidente Lula, em 15 de setembro de 2009 Cerimônia de apresentação da reitoria em Chapecó
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Não é uma pre­
tensão pequena. 
Em cinco anos, 

a expectativa é de que 
a UFFS chegue a 10 
mil alunos. Foram ofe­
recidas 2.160 vagas no 
primeiro processo sele­
tivo, e o mesmo número 
estará à disposição dos 
candidatos no próximo 
ingresso. A UFFS conta 
com 33 cursos, com 42 
turmas ingressantes 
anual mente. 
A inovação também está 
presente na sala de aula. 
Os currículos dos cur­
sos de graduação estão 
organizados com dis­
ciplinas de tronco co­
mum, domínio conexo 
e domínio específico. O 
objetivo dessa organiza­

“Como é federal, a UFFS não cobra matrícula ou mensalidades, portanto 
os alunos não pagam pelos estudos. O dinheiro que sustenta a univer-
sidade vem dos cofres públicos, arrecadado dos impostos pagos pelos 
cidadãos. Assim, os valores retornam à sociedade em conhecimentos, em 
profissionais formados e em novas técnicas e tecnologias.”

ção curricular é assegu­
rar que os estudantes 
recebam uma formação 
ao mesmo tempo ci­
dadã, interdisciplinar e 
profissional. 
O tronco comum pre­
tende desenvolver nos 
estudantes as habi­
lidades e competências 
instrumentais conside­
radas fundamentais pa­
ra o bom desempe nho 
de qualquer profissional 
(capacidade de análise, 
síntese, interpretação 
de gráficos, tabelas, es­
tatísticas; capacidade 
de se expressar com 
clareza; dominar mini­
mamente as tecnologias 
contemporâneas de in­
formação e comunica­
ção). Também visa des­

Veja onde são oferecidos, o semestre de 
ingresso, o turno e o número de vagas.

Administração (ênfase em Pequenos Empreendi-
mentos e Cooperativismo)
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas)

Arquitetura e Urbanismo
Erechim (1º – Diurno – 50 vagas)

Engenharia de Aquicultura
Laranjeiras do Sul (1º ­ Diurno – 50 vagas)

Agronomia (com ênfase em Agroecologia)
Chapecó (2º­ Diurno – 50 vagas), Cerro Largo (1º ­ 
Diurno – 50 vagas), Erechim (1º ­ Diurno – 50 vagas) 
e Laranjeiras do Sul (1º ­ Diurno – 50 vagas).

Ciência da Computação
Chapecó (1º­ Diurno – 50 vagas e 2º­ Noturno – 50 
vagas).

Desenvolvimento rural e gestão Agroindustrial
Cerro Largo (1º ­ Diurno – 50 vagas) e Laranjeiras do 
Sul (1º ­ Diurno – 50 vagas).

Enfermagem
Chapecó (1º­ Diurno – 40 vagas).

Engenharia Ambiental e Energias renováveis
Chapecó (1º­ Diurno – 50 vagas), Cerro Largo (1º ­ 
Diurno – 50 vagas) e Erechim (2º­ Diurno – 50 vagas).

Engenharia de Alimentos
Laranjeiras do Sul (1º ­ Diurno – 50 vagas).

Licenciatura em Ciências: Biologia, Química e 
Física
Cerro Largo (1º ­ Noturno – 150 vagas) e Realeza (1º ­ 
Noturno – 150 vagas).

Licenciatura em Educação do Campo
Laranjeiras do Sul (1º ­ Diurno – 30 vagas e 2º ­ No­
turno – 30 vagas).

Licenciatura em Filosofia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º ­ Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em História
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º ­ Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em geografia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º ­ Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em Sociologia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º ­ Noturno – 50 vagas). 

Licenciatura em Pedagogia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º ­ Noturno – 50 vagas). 

Licenciatura em Português e Espanhol
Chapecó (1º – Diurno – 30 vagas e 2º – Noturno – 30 
vagas), Cerro Largo (1º – Noturno – 30 vagas) e Re­
aleza (1º ­ Noturno – 30 vagas). 

Nutrição
Realeza (1º – Diurno – 40 vagas).

Medicina veterinária
Realeza (1º  – Diurno – 50 vagas).

pertar nos estudantes 
a consciência sobre as 
questões que dizem res­
peito ao convívio hu­
mano em sociedade, 
às relações de poder, às 
valorações sociais, à or­
ganização sócio­políti­
co­econômica e cultural 
das sociedades.  
Já o domínio conexo diz 
respeito ao conjunto de 
disciplinas que se situ­
am em espaço de inter­
face de vários cursos, 
sem, no entanto, po­
derem ser caracteriza­
das como exclusivas de 
um ou de outro. Final­
mente, as disciplinas de 
domínio específico são 
as de conhecimentos 
próprios de cada curso. 

Conheça os cursos da UFFS

Venha estudar na UFFS
Laranjeiras do 
Sul 

Realeza

Chapecó 

Erechim

Cerro Largo

(49) 3329-9202

(54) 3522-6613

(55) 3359-2014

(46) 3543-2538

(42) 3635-5409
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